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                                                                 RESUMO 
 

O ensino de uma língua estrangeira como o espanhol, além de ser eficaz, precisa 

ser democrático, motivador e trazer entusiasmo tanto para alunos quanto para o próprio 

professor. Uma maneira de cumprir esses aspectos é utilizando ferramentas e recursos lúdicos 

em sala de aula. Deste modo, esta pesquisa tem como objetivo apresentar teorias que 

comprovam a importância do uso do lúdico no ensino de espanhol, especificamente no ensino 

para adultos, compreendendo como este lúdico pode ser eficaz, já que pode se tornar uma forma 

de diversificar a aprendizagem para que esta desenvolva diferentes alunos com diferentes estilos 

de aprendizagem e inteligências. Ademais, esta pesquisa analisa a utilização desse lúdico em 

dois matérias didáticos de ensino de espanhol nível B1, Aula Internacional Plus 3 e 

Experiencias Internacional 3, e em recursos tecnológicos como sites, aplicativos e plataformas, 

a fim de compreender seu aspecto sério, profissional, educativo e motivador.  

 

Palavras- chave: Elementos Lúdicos; Ensino de Espanhol; Material Didático; Motivação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RESUMEN 
 

La enseñanza de una lengua extranjera como el español, además de ser eficaz, 

necesita ser democrática, motivadora y traer entusiasmo tanto para alumnos como para el propio 

profesor. Una manera de cumplir esos aspectos es utilizando herramientas y recursos lúdicos 

en clase. De esta manera, esta investigación tiene como objetivo presentar teorías que 

comprueban la importancia del uso de lo lúdico en la enseñanza de español, específicamente en 

la enseñanza para adultos, comprendiendo como este lúdico puede ser eficaz ya que puede 

tornarse una forma de diversificar el aprendizaje para que esta desarrolle distintos alumnos con 

distintos estilos de aprendizaje e inteligencias. Además, esta investigación analiza la utilización 

de este lúdico en dos materiales didácticos de enseñanza de español nivel B1, Aula 

Internacional Plus 3 y Experiencias Internacional 3, y en recursos tecnológicos como sitios, 

aplicaciones y plataformas, a fin de comprender su aspecto serio, profesional, educativo y 

motivador.  

 

 

Palabras- clave: Elementos Lúdicos; Enseñanza de Español; Material Didáctico; Motivación. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A sala de aula, de modo geral, vem mudando sua estrutura, seu conceito e sua 

função. Ainda encontramos salas com cadeiras enfileiradas em linha reta, a lousa à frente de 

todos, mesa do professor voltada para toda a sala e cadernos e livros abertos em cada carteira. 

Esta estrutura continua existindo em muitas escolas, universidades e cursos de ensino livre, 

porém, algumas ideias sobre a vinculação dos conteúdos ensinados, o papel do professor, o 

papel de cada aluno e a importância e a maneira de ser abordado cada conteúdo necessita de 

mudanças e renovação. Também deve mudar a ideia de que a escola é esse ambiente rígido e 

autoritário que por muito tempo foi propagada.   

A escritora norte-americana bell hooks desenvolve logo na introdução do seu livro 

Ensinando a transgredir – A educação como prática da liberdade um pensamento de extrema 

importância e motivação para esta pesquisa:  

 
o primeiro paradigma que moldou minha pedagogia foi a ideia de que a sala de aula 
deve ser um lugar de entusiasmo, nunca de tédio. E, caso o tédio prevalece, seriam 
necessárias estratégias pedagógicas que interviessem e alterassem a atmosfera, até 
mesmo a perturbassem (HOOKS, 2017, p. 16). 
 

Esse entusiasmo citado pela autora traz uma grande energia de mudança na 

educação: a escola não deve ser um ambiente de medo, de rigidez, de tédio e de cansaço. A 

escola deve sim abordar seus conteúdos de forma séria e responsável, com profissionalismo e 

compromisso, com muito estudo e preparação. Porém, é possível ser séria e, ao mesmo tempo, 

empolgante, motivadora e desafiadora.  

Uma ferramenta que pode estimular essa motivação, esse ambiente de mudança, é 

a utilização do lúdico no ensino. Entretanto, não compreendemos o lúdico apenas como jogos 

e brincadeiras, apenas atividades de simulação, jogos de tabuleiro e jogos de videogame. O 

lúdico é compreendido, na realidade, como uma postura do professor frente ao ato de educar. 

Como cita Anne Almeida (2009), esta postura ou “atitude” lúdica significa trabalhar com a 

educação com mais afetividade, sensibilidade, envolvimento e um estar presente na educação, 

tanto para o educador quanto para os educandos, transformando o ambiente de aprendizagem 

em um espaço mais acolhedor e igualitário. As atividades lúdicas e a postura lúdica têm o 

impacto de mudar a visão sobre o outro e sobre si mesmo, amplia o sentido de comunidade e 

de união, e, ao mesmo tempo, desenvolve a independência do educando. 
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O lúdico também se beneficia da parte estética, uma vez que as cores, as imagens 

e as organizações dos materiais auxiliam na motivação. A utilização de materiais coloridos 

com estéticas agradáveis e separados por seções podem motivar os educandos.  

No ensino de espanhol como língua estrangeira (ELE), o lúdico desenvolve um 

importante e essencial papel. São usadas nesse ensino como ferramentas lúdicas: músicas, 

vídeos, podcasts e curtas-metragens que, além de trabalharem a compreensão auditiva, também 

tornam a aprendizagem mais motivadora, e aproximam os estudantes de situações reais da 

língua. Os vídeos, as músicas e os curtas-metragens acercam os indivíduos de comunidades 

que eles, muitas vezes, não teriam contato em seus cotidianos.  

Pensemos em motivação: o que nos motiva a estudar certo tema, a frequentar uma 

aula, a trabalhar todos os dias em certo emprego. Muitas são as respostas para estas perguntas. 

Um objetivo futuro, ganhar dinheiro, pelo fato de que aquele conteúdo nos interessa e nos 

sentimos bem em estudá-lo, porque aquele espaço nos agrada, porque nos sentimos bem com 

aquelas pessoas, porque nos divertimos. O professor deve perguntar aos seus alunos e 

questionar-se sobre a motivação de cada um, e como trabalhar para que essa motivação não se 

perca, para que ele mesmo se sinta motivado em sua prática docente. Como aborda Javier 

Marías (1999) em seu artigo citado no texto de Concha Moreno García (2003), o educador 

necessita ter como conceito básico, quase como um lema: Eu me divertirei. E “divertir-se” aqui 

não se trata de olhar a educação como menos seriedade e importância que ela possui, e sim 

trazer alegria, prazer e motivação para o próprio trabalho.  

Deste modo, surge uma grande questão em relação ao uso do lúdico no ensino para 

adultos. Muitas vezes o lúdico é visto como contrário a seriedade. Como cita Johan Huizinga, 

em seu livro Homo Ludens (1993):  

 

Para o indivíduo adulto, o jogo é uma função facilmente dispensável. Só se torna 
necessidade pelo prazer provocado. Sempre praticado nas “horas de ócio”. Liga-se a 
noções de obrigação e dever apenas quando constitui uma função cultural 
reconhecida, como no culto e no ritual. (HUIZINGA, 1993, p. 11) 
 

 Entretanto, o autor também explica: “A criança joga e brinca dentro da mais 

perfeita seriedade (p. 21).” Se os termos “infância” e “seriedade” não devem ser termos 

contrários, já que a criança brinca dentro de uma seriedade, não seria correto dizer que o jogo 

é um ato que deve ser apenas praticado por crianças, já que o termo “diversão” também não é 

um contrário a “adulto”. Esse pensamento relaciona-se com outro citado por Tânia Ramos 

Fortuna (2000) em seu texto “Sala de Aula é lugar de brincar?” em que ela trata do fato de 
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que não é “necessário ‘ser criança’ para usufruir o brincar, pois sua herança - a criatividade - 

subsiste na vida adulta.” 

Pensando nestes pontos, o trabalho do lúdico no processo de ensino/aprendizagem 

não se trata de brincar sem uma função social, sem um objetivo claro. O lúdico está vinculado 

à criatividade, à motivação, à interação social, à socialização, ao papel ativo do estudante, à 

autonomia do educando, ao sentimento de pertencimento e à ampliação da visão de mundo. 

Em uma sala de aula em que o lúdico é visto como essencial e importante, Fortuna explica: 

 
[...] O professor renuncia à centralização, à onisciência e ao controle onipotente e 
reconhece a importância de que o aluno tenha uma postura ativa nas situações de 
ensino, sendo sujeito de sua aprendizagem; a espontaneidade e a criatividade são 
constantemente estimuladas. (FORTUNA, 2000, p. 9) 
 

 Esse lúdico, ao ser utilizado no ensino de uma língua estrangeira, como no caso da 

língua espanhola, cria um ambiente acolhedor e amigável, onde o erro não é visto como algo a 

ser repreendido ou motivo de vergonha, e sim parte importante do processo de aquisição de 

uma segunda língua. E a tecnologia é um recurso lúdico moderno, que pode auxiliar a criar 

esse ambiente divertido e proveitoso para alunos de todas as idades.  Um exemplo de atividade 

lúdica em uma aula de línguas é o uso da simulação de situações reais e cotidianas, em que os 

alunos se colocam no lugar de outros, simulam diálogos e possíveis situações e se aproximam 

de outras culturas através da linguagem. Essa atividade pode ser desenvolvida tanto em aulas 

presenciais, como em aulas online, utilizando-se, ou não, dos recursos tecnológicos. Um dos 

fins do aprendizado de línguas é a comunicação e os jogos facilitam essa comunicação através 

das interações e simulações.  

Dentro da aprendizagem de uma língua estrangeira, conhecemos não só a língua, 

suas especificidades linguísticas, mas também as características culturais e sociais dos falantes 

nativos daquela língua. Através dos jogos podemos trabalhar questões gramaticais, aspectos 

culturais, vocabulários, simular diálogos, trabalhar expressões e discutir temas transversais. 

Além disso, podemos diminuir o medo que muitos alunos possuem de falar e se expressar na 

língua estudada. Como explica Gisele Domingos do Mar (2006, p. 154): “o objetivo do jogo é 

desenvolver em última instância a capacidade comunicativa dos participantes, promover a 

cooperação e socialização, e consequentemente, humanizar.”  

Todos esses temas são mais trabalhados, utilizando o lúdico, em uma aula de língua 

para crianças, porém, também é possível – e importante - desenvolver esse ensino em aulas de 

línguas estrangeiras para adultos. Dessa forma, esta pesquisa tem como principal objetivo 
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demonstrar como a utilização do lúdico é eficaz, inclusive, no ensino de espanhol para adultos. 

Adultos esses que possuem trabalhos muitas vezes cansativos e desgastantes e que vão 

frequentar aulas de línguas em períodos de descanso do trabalho, e que muitas vezes estão 

esgotados da rotina, do trabalho laboral e doméstico, e que poderão, sim, se divertir, rir e 

brincar nas aulas.  

Através das teorias estudadas e os materiais didáticos e tecnológicos analisados, 

poderemos pensar na prática real dessas abordagens e recursos, compreendendo como a teoria 

pode auxiliar na prática docente para que sejamos profissionais mais capacitados e motivados. 

Para que sejamos capazes de adaptar nossa metodologia, se for necessário, para que nosso 

ensino desenvolva um entusiasmo e as múltiplas inteligências de nossos alunos, utilizando de 

diversos recursos culturais, imagéticos, sonoros, tecnológicos e comunicativos.  

Esta pesquisa surge com o intuito de trabalhar a teoria na prática, aplicando os 

textos lidos, as metodologias estudadas e os jogos desenvolvidos nas aulas de espanhol da 

Central de Línguas (CELIN) da Universidade Federal de Uberlândia.  

Justifica-se, também, pelo trabalho de termos considerado de extrema importância 

no ensino/aprendizagem de línguas: motivação e criatividade, termos estes que se relacionam 

e se interligam, já que a criatividade motiva e a motivação gera criatividade.  Winnicott (1975, 

p. 80) aborda: “É no brincar, e somente no brincar, que o indivíduo, criança ou adulto, pode ser 

criativo e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativo que o indivíduo 

descobre o eu (self)”.  
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2. OS JOGOS NO ENSINO DE ESPANHOL PARA ADULTOS 
O uso de jogos e brincadeiras na educação quase sempre está relacionado ao ensino 

infantil e de jovens. Quanto maior o estágio na educação, menor é a utilização das ferramentas 

lúdicas. Principalmente em uma aula de ELE para adultos, onde podemos encontrar públicos 

distintos: pessoas que querem estudar a língua por exigência do mercado de trabalho, pessoas 

que necessitam para a área acadêmica, pessoas que querem aprender para realizar viagens, 

outras que buscam a língua apenas para conhecimento e outras que buscam para interação 

social e estimular a mente. São muitos os objetivos dos alunos adultos, e em uma aula de língua 

espanhola nível A1, por exemplo, podemos nos deparar com todas essas pessoas em uma 

mesma turma. Como estimular a motivação em cada estudante adulto?  

É possível encontrar diferenças entre o ensino de uma língua estrangeira para 

crianças e o ensino desenvolvido para adultos, e uma destas diferenças está na motivação em 

cada faixa etária. A criança aprende sem uma motivação consciente, profissional ou visando 

um objetivo futuro. A pesquisadora Helena Confortin (2014) explica em seu texto “O 

aprendizado de língua estrangeira por adultos: reflexões necessárias”:  

 
Na idade adulta geralmente aprender uma nova língua já não é uma obrigação exigida 

pela escola ou família, mas uma opção buscada por motivação interna, com aumento 

de consciência sobre a aprendizagem e com interferência de fatores de afetividade ou 

de personalidade que podem contribuir para maior ou menor sucesso na 

aprendizagem. (CONFORTIN, 2014, p. 10) 

 

Estimular a motivação e a criatividade, desenvolver um ambiente de diversão para 

estudantes já adultos pode ser visto como um ato de transgressão (HOOKS, 2017) ao sistema 

rígido de educação. Como explica bell hooks:  

 
[...] o entusiasmo no ensino superior era visto como algo que poderia perturbar a 
atmosfera de seriedade considerada essencial para o processo de aprendizado. Entrar 
numa sala de aula de faculdade munida da vontade de partilhar o desejo de estimular 
o entusiasmo era um ato de transgressão (HOOKS, 2017, p.17). 
 

Um ponto importante para nossa pesquisa está no fato de que muitos adultos  

gostam de diversão e necessitam de ambientes seguros e menos estressantes em seu cotidiano. 

Um exemplo é a utilização da "Gamificação" em escritórios e empresas.  A "Gamificação" 

consiste em trazer elementos dos jogos como pontuação, fases, prêmios e objetivos para o 

ambiente laboral. É visto como uma forma de amenizar situações consideradas sérias e 
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cansativas, a fim de dinamizar o trabalho e motivar os trabalhadores. Não é a mesma ideia do 

lúdico no ensino, porém esse uso nos mostra que adultos querem poder brincar no seu dia a 

dia, sem dizer que estão brincando. Dessa forma, compreendemos que “A seriedade exclui o 

jogo (contrário) mas o jogo não exclui a seriedade, o jogo pode incluir a seriedade.” 

(HUIZINGA, 1993).  

É essencial que, desde o princípio, o professor deixe claro o caráter sério do uso de 

jogos e ferramentas lúdicas em sala de aula. Isso não significa que o jogo perderá sua diversão 

- se perde a diversão, também perde o caráter lúdico. Porém, devemos mostrar aos alunos 

adultos que, o que estão fazendo, possui um sentido, uma importância, tem planejamento e 

objetivo, e não é apenas algo para ocupar o tempo da aula. Mostramos isto através dos 

resultados obtidos pela utilização do lúdico. Desse modo, os alunos entendem que são 

protagonistas em seus processos de aprendizagem, e o professor não é o detentor de todo o 

saber. Como cita Mônica Ferreira Mayrink (2002) no texto “Jugar es cosa seria”, o éxito das 

atividades lúdicas está em “saber seleccionar cada actividad con criterios definidos y 

coherentes con los contenidos que nos proponemos a desarrollar y el profesor debe sentirse a 

gusto con el uso de esta clase de actividad”.  

Para compreender melhor a importância do lúdico no ensino de língua espanhola 

para adultos, precisamos observar a existência de três, entre outros, estilos de aprendizagens: o 

visual, o auditivo e o cinestésico (HUDSON, 2019). O visual está na aprendizagem a partir de 

cartazes, leitura de texto, utilização de fotos, uso de cores. Já o auditivo consiste em ouvir 

histórias, escutar músicas, conversar e debater temas, ler em voz alta. E por último, o 

cinestésico que trata de utilizar experiências físicas: tocar, construir, manusear objetos, criar 

maquetes, desenhar, pintar etc. A pesquisadora Diana Hudson (2019) cita em seu livro 

“Dificuldades Específicas de Aprendizagem - Ideias práticas para Trabalhar: Dislexia, 

Discalculia, Disgrafia, Dispraxia, TDAH, TEA, Síndrome de Asperger e TOC”:  

 
A maioria das pessoas tem um canal ou estilo de aprendizagem preferido. As lições 
mais bem-sucedidas são o máximo possível multissensoriais. Isso incentiva os alunos 
a usar os três canais de aprendizagem e o conteúdo da lição é reforçado de várias 
maneiras (HUDSON, 2019, p. 16).  
 

Em uma sala de aula com alunos adultos também podemos encontrar pessoas com 

as DAEs (Dificuldades de Aprendizagem Específicas), como: Dislexia, Discalculia, Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

Transtorno Obsessivo-compulsivo (TOC), entre outros. Considerando esse fato, o professor 
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deve ser crítico e consciente que não serão eficientes todas as metodologias, de forma 

igualitária, para todos os estudantes de uma mesma turma. Por esse motivo, é essencial que o 

ensino tenha abordagens diversificadas, utilize de ferramentas e recursos diversos, e considere 

os diferentes estilos de aprendizagem. Hudson explica:  

 
Tais indivíduos não podem ser curados e não “superam” suas dificuldades, mas 

podem ser ensinados a descobrir uma série de estratégias de enfrentamento, 
alternativas para ajudá-los a assimilar e reter informações, passar nas provas e se 
tornar adultos bem-sucedidos (HUDSON, 2019, p. 12) 
 

Outro ponto importante desta pesquisa está no fato de que é necessário considerar 

a Teoria de Inteligências Múltiplas em nossa prática. Esta teoria foi desenvolvida por Howard 

Gardner em 1983, em que o pesquisador defende a ideia de que não existem apenas duas 

inteligências, a referente a conhecimentos matemáticos e a de conhecimentos linguísticos. O 

autor defende outras seis inteligências: espacial, cinestésico-corporal, musical, interpessoal, 

intrapessoal e naturalista.  

Partindo destas considerações, entendemos que em uma sala de aula podemos 

encontrar alunos diferentes com inteligências diversas, com estilos de aprendizagens diversos, 

cada um com suas individualidades. Não existe um aluno mais inteligente que outro, e sim 

inteligências e dificuldades diferentes. Um dos desafios da docência está em encontrar métodos 

de aprendizagens únicos, que trabalham e desenvolvem as inteligências de cada indivíduo, para 

que a aprendizagem possa ser motivadora para todos. Nesse caso, o lúdico pode se tornar 

essencial para diversificar esse ensino, desenvolver todas as inteligências, passar por todos os 

estilos de aprendizagem, e desenvolver os alunos que possuem dificuldades específicas de 

aprendizagem. 

Podemos utilizá-lo com materiais geométricos, instrumentos musicais, construção 

de maquetes e cartazes, jogos de caça-palavras ou sudoku, escrita de textos e poesias, dinâmicas 

para trabalhar sentimentos e até mesmo a utilização da natureza, aulas ao ar livre e atividades 

com movimento. Todos esses métodos podem (e devem) ser utilizados não só em aulas para o 

público infantil, mas, também, em aulas para adultos.  

É importante destacar que o professor deve tentar ao máximo criar um ambiente na 

sala de aula em que a aprendizagem possa ser construída de forma conjunta, em que o diálogo 

aberto possa prevalecer. Citando Confortin (2014):  

 
Deve-se levar em conta possibilidades de criar espaços para discussões com os alunos 

de forma a considerar suas necessidades; levar em conta que a experiência é a fonte 
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mais rica para a aprendizagem de adultos que são motivados a aprender conforme 

vivenciam necessidades e interesses. (CONFORTIN, 2014, p. 9) 

 

Ao diversificarmos as abordagens e os métodos, ao apresentarmos ferramentas 

diversas, ao estimularmos o papel ativo dos estudantes, teremos mais chances de que todos 

aprendam os conteúdos propostos, de que todos desenvolvam habilidades e adquiram 

conhecimentos. Quando olhamos para os estudantes e damos importância para suas 

especificidades, suas dificuldades, seus gostos e o que os motiva, criamos um ambiente seguro 

para que cada um se expresse, cresça, desenvolva e sejam ativos em suas aprendizagens.  
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3. ANÁLISE DE MATERIAIS 
A análise de materiais didáticos permite a observação da existência ou não do 

lúdico e como esse lúdico é abordado. Qual elemento lúdico o livro utiliza? Apenas vídeos e 

música? apenas no design de suas páginas? Ou também apresenta jogos e dinâmicas? O 

material apresenta um teor rígido e engessado, ou é mais fluído e trabalha conteúdos diversos 

para atingir cada aluno? O material motiva? De que maneira? O aluno pode exercer sua 

autonomia? A partir da análise de dois materiais de diferentes editoras de nível B1, poderemos 

responder a estas perguntas e traçar comentários críticos sobre cada material de ensino de 

língua espanhola para adultos. 

Escolhemos para esta análise dois materiais de nível B1 para vermos que o uso de 

elementos lúdicos não está presente apenas em níveis iniciais de ensino da língua espanhola, 

também encontramos em níveis mais avançados para adultos. Antecipamos que o lúdico não 

será encontrado nesses materiais através de jogos, e sim através da utilização de recursos 

tecnológicos como vídeos, curtas-metragens, mapas, nuvens de palavras, no uso real da língua, 

no caráter “menos rígido” e nos exercícios de utilização da criatividade.  
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3.1 Aula Internacional Plus 3 

O primeiro material a ser analisado é o Aula Internacional Plus 3 dos autores Jaime 

Copas, Agustín Garmendia e Carmen Soriano, que foi publicado em 2021 pela editora Difusión 

e se trata de um dos materiais mais recentes dessa editora (FIGURA 1). Seu aspecto atual é 

perceptível em todas as suas páginas, pois além de conteúdos como personalidades famosas 

desta década e temas como a pandemia do COVID-19, o material também apresenta muitos 

recursos tecnológicos como vídeos, curtas-metragens, textos encontrados em meios digitais, 

entre outros, recursos considerados lúdicos e motivadores. 

 

Figura 1: Aula Internacional Plus 3 

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 (2021) 
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O livro trabalha com o enfoque comunicativo, apresenta diferentes recursos para 

diversificar o ensino-aprendizagem e funciona com distintos estudantes, jovens e adultos, de 

nível B1.  Logo nas primeiras páginas encontramos algumas explicações sobre as atividades e 

ferramentas utilizadas nesse material para a construção da aprendizagem dos alunos (FIGURA 

2). Cada ícone indica um recurso diferente como áudios, vídeos, exercícios gramaticais, 

consultório gramatical, recursos digitais, textos alternativos, etc.  

 

Figura 2: Aula Internacional Plus 3 

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 

 

Uma particularidade desse material é a presença de áudios com diferentes variantes 

da língua espanhola, sendo apresentado com um ícone com as iniciais de cada país. No 

exercício 2E (página 40, unidade 3), por exemplo, podemos encontrar dois ícones, o primeiro 

indica que, para o exercício, os alunos devem ouvir um áudio e o segundo indica a presença de 

um áudio alternativo em que se pode escutar a variante do espanhol falado na Colômbia, 

indicada com a sigla do país “CO” (FIGURA 3). Todas as unidades apresentam pelo menos 
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um áudio com uma versão alternativa, por exemplo na unidade 9 em que é trabalhada a variação 

do espanhol da Venezuela (FIGURA 4).  

 

Figura 3: Áudio alternativo – Unidade 3 

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 

 

Figura 4: Áudio alternativo – Unidade 9 

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 

 
 

Outra inovação presente em Aula Intenacional Plus 3 são vídeos curtos chamados 

"cápsula de fonética” e "cápsula de ortografía”, onde os alunos podem ampliar seus 



18 
 

 

conhecimentos sobre a língua espanhola e desenvolver a pronúncia e escrita na língua 

(FIGURA 5).  

 

Figura 5: Cápsula de Fonética 2 (pág. 43) 

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 

 

Analisaremos a unidade 3 intitulada “Mañana”, na qual serão trabalhadas ações e 

situações futuras, expressar condições e formular hipóteses sobre o futuro. Na parte gramatical, 

a unidade trabalhará: “Si + presente de indicativo”, “Futuro simple”, “Seguramente/ seguro 

que/ probablemente + futuro” e “Marcadores temporales”.  

A primeira página da unidade é apresentada com imagens de cidades do futuro 

(FIGURA 6). Essas imagens introduzem o tema que será trabalhado na unidade, além de 

compor as imagens para o exercício 1, “Las ciudades del futuro”. Imagens e cores podem 

motivar os alunos, por isso sua importância no início de cada capítulo.  
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Figura 6: Mañana 

 
Fonte: Aula Internacional Plus (2021) 

 

Para finalizar a seção, o material apresenta um exercício intitulado “Construindo el 

Léxico” com objetivo de trabalhar os principais vocabulários e estruturas gramaticais presentes 

nesta unidade, fazendo com que o aluno fale ou escreva sobre esses temas. Essa segunda parte 

desenvolve as quatro competências da língua: a leitura, a oralidade, a escrita e a audição.  

Podemos observar, a partir dessa primeira parte do livro, que os autores se 

preocuparam com a estética do material: as páginas não são carregadas de informação, os 

conteúdos são acrescentados aos poucos, as cores e as imagens foram bem escolhidas e 

distribuídas.  

O exercício 3 traz um texto “Las predicciones futuristas que se hicieron en el 

pasado", em que os alunos devem ler e responder oralmente às perguntas: “¿Qué predicciones 

se han cumplido?”, “¿Cuáles no?”. Esse texto introduz os verbos no futuro do indicativo, para 

que na página seguinte sejam trabalhados os verbos.  

Para trabalhar o futuro do indicativo, o material traz um exercício de interação 

social e criatividade (FIGURA 7). No quadro da esquerda são apresentados vários substantivos 

e no quadro da direita, vários verbos. Os alunos devem relacionar um substantivo com um 

verbo e criar previsões sobre o futuro, que podem ser possíveis ou totalmente improváveis. 
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Esse exercício é um ótimo exemplo de uma atividade séria, para ser feita com adultos, mas que 

pode ser divertida e inclusive engraçada, dependendo da criatividade das frases criadas.  

Figura 7: Exercício 3E (pág. 43) 

 

Fonte: Aula Internacional Plus (2021) 

 

A unidade segue com muitos exercícios em que os alunos devem trabalhar o tempo 

futuro, sempre trazendo imagens e atividades em grupo. A parte de explicação gramatical vem 

junto da unidade e também é apresentada de forma orgânica e utilizando cores, fontes 

diferentes, em negrito e itálico, para que se possa diferenciar o exemplo da explicação e para 

destacar o verbo estudado (FIGURA 8).  

Figura 8: Gramática  

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 (2021) 
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Em cada unidade de Aula Internacional Plus 3, é trabalhado no mínimo um vídeo. 

Na unidade 3, são trabalhados dois: o primeiro sobre os empregos que ainda existirão no futuro 

e o segundo se encontra na última página da unidade, e se trata de um curta-metragem de ficção 

científica chamado “El punto verde en el año 3785” (FIGURA 9 e 10). O primeiro vídeo é 

utilizado para introduzir vocabulários e o assunto que os estudantes devem discutir nos 

próximos exercícios. Já o curta-metragem, que pode ser encontrado no Youtube, possui uma 

atividade para fazer antes de ver o vídeo, uma atividade em que os alunos devem rever o vídeo 

e outro para depois do vídeo. Essa seção do livro trabalha a audição, a escrita e a fala, e aborda 

temas atuais e de importância social e ambiental, partindo de temas transversais. 

 

Figura 9: Atividade com o curta-metragem  

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 (2021) 

 

 

Figura 10: Curta-metragem “El punto verde en el año 3785” 

 
Fonte: Youtube 
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Na página anterior à última atividade do curta-metragem, o material apresenta outra 

atividade lúdica e comunicativa, em que os alunos devem pensar em livros, séries ou filmes de 

ficção científica para escrever como essas obras apresentam o mundo no futuro (FIGURA 11). 

Após isso, devem discutir com os colegas as advertências sobre o futuro feitas nas obras, e no 

final criar um cartaz, com todas as obras pensadas pelos alunos, com o título “La ciencia ficción 

nos advierte que…”. Os alunos podem utilizar os exemplos presentes no material para escrever 

e para criar o cartaz. Essa atividade trabalha a partir de recursos literários e cinematográficos, 

fazendo com que os alunos reflitam sobre as questões levantadas nas obras, utilizando a 

criatividade para desenvolver um texto e um cartaz com toda a turma.  

 

Figura 11: Lo que dice la ciencia ficción  

 
Fonte: Aula Internacional Plus 3 (2021) 

 

A partir da análise de apenas um capítulo do material, podemos notar a presença 

de exercícios diversos, que trabalham com todas as competências do ensino, não apenas a 
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comunicativa. O material também mostra a importância em trazer textos e vídeos atuais, que 

se aproximam da vivência dos alunos, para que dessa forma possam opinar e desenvolver 

textos, materiais e diálogos. Aula Internacional Plus 3 dá todas as ferramentas e guia o 

professor em suas aulas, porém, vendo a necessidade da turma ou do aluno, o profissional pode 

ampliar o ensino e criar diversas atividades lúdicas a partir do material.  
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3.2 Experiencias Internacional 3  
No material Experiencias Internacional 3 (FIGURA 12), também de nível B1, 

analisaremos, a fim de comparação, a unidade 8 intitulada “¿Cuidas el medio ambiente?”. Esta 

unidade trabalha quase os mesmos temas analisados no livro anterior:  falar sobre a mudança 

climática e o consumo responsável e diferentes tipos de energia. Além disso, nas questões 

gramaticais, este material trabalhará: “Si+ presente, futuro o imperativo”, “Cuando + 

subjuntivo”, “Para y para que”, “Adjetivos antepuestos: buen, mal, gran” e “Conectores 

causales”. 

 

  Figura 12: Experiencias Internacional 3 

 
Fonte: Experiencias Internacional 3 (2022) 
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Experiencias Internacional 3, dos autores Encina Alonso, Geni Alonso e Susana 

Ortiz, com primeira edição em 2021 e segunda edição em 2022, da editora Edelsa, também 

conta com conteúdos muito atuais e que se aproximam dos alunos. Trabalha com o enfoque 

comunicativo e o ensino de gramática pelo modo indutivo. Assim como no livro anterior, as 

primeiras páginas contam com imagens e um primeiro exercício para introduzir o tema a ser 

trabalhado (FIGURA 13). As imagens apresentadas logo nas primeiras páginas da unidade 

abordam temas atuais que o aluno adulto é capaz de opinar, já que tem contato com esses temas 

todos os dias nas ruas, vê na televisão, lê em jornais, conversa com pessoas. É importante que 

o aluno aprenda a opinar sobre esses temas na língua estrangeira que está aprendendo, por esse 

motivo o material aborda e desenvolve essa parte comunicativa. 

 

Figura 13: Primeiras páginas 

 
Fonte: Experiencias Internacional 3 (2022) 

 

Em comparação ao Aula Internacional Plus 3, este material apresenta mais 

informações por páginas, mais cores e não apenas fotos, mas também desenhos, contemplando, 

dessa forma, outras inteligências e estilos de aprendizagem. É interessante destacar que em 

muitos momentos Experiencias Internacional 3 utiliza fontes coloridas e diversas que simulam 

a escrita à mão, para destacar que aquele exercício se trata de um exercício mais criativo. 
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Podemos observar esse fator, por exemplo, no exercício 1 em que é apresentado o termo 

“cambio climático” com letras diferentes de outras presentes no exercício, apresenta também 

cores e caixas retangulares para que os alunos escrevam nelas. (FIGURA 14).  

 

Figura 14- Exercício 1 

 
Fonte: Experiencias Internacional 3 (2022) 

 

No exercício 2, encontramos um ótimo exemplo de atividade motivadora e criativa, 

e que também utiliza a gramática. Após a leitura de um texto sobre a ativista ecologista Greta 

Thunberg (FIGURA 15), os alunos devem ler frases que utilizam o futuro e o subjuntivo, e 

criar slogans a partir dessas frases (FIGURA 16). O exercício é apresentado com desenhos de 

pessoas segurando cartazes como se fosse de manifestações, dessa forma, os alunos devem 

utilizar do lúdico e da criatividade para criar os slogans. Nessa atividade, o professor pode 



27 
 

 

estimular que os alunos criem cartazes reais, como os exemplos trazidos no livro, aproximando 

o estudado com a realidade dos alunos.  

 

Figura 15- Texto sobre Greta Thunberg 

 

Fonte: Experiencias Internacional 3 
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Figura 16- Exercício 2 (pág. 91) 

 
Fonte: Experiencias Internacional 3 (2022) 

 

 

 
 

A unidade apresenta diversos gêneros textuais, como notícias, panfletos, 

propagandas, sites na internet e artigos, aproximando, dessa forma, da realidade e do cotidiano 

dos alunos. A parte de explicação gramatical e os exercícios para fixação estão presentes junto 

à unidade, antes das últimas páginas da unidade (FIGURA 17). 
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Figura 17: Exercícios gramaticais 

 
 

Fonte: Experiencias Internacional 3  

 

Para finalizar a unidade 8, encontramos uma seção intitulada “Experiencia 

cultural”, onde é apresentado um texto e dois exercícios sobre o texto (FIGURA 18). Na página 

seguinte, com o nome de “Mis experiencias”, os estudantes devem produzir um artigo sobre o 

meio ambiente, com o objetivo de concluir todas as informações, ideias e aprendizagens 

trabalhadas nessa unidade. “Mis experiencias” conta com um design diferente de todos outros 

exercícios, simulando que os alunos estão escrevendo em seus próprios cadernos. Cada unidade 

apresenta esta seção com o mesmo design, mas com atividades diferentes, sempre com a 

intenção de ser uma produção final do aluno, em que ele pode inclusive utilizar outros materiais 

como lápis de colorir, canetas, tesoura e cola.  

Este exemplo de atividade traz o lúdico de forma séria e comprometida. Os alunos 

estarão lendo vários gêneros de textos, falando na língua espanhola, produzindo outros textos, 
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escutando áudios, para que no final possam concluir seu aprendizado com uma atividade 

manual e criativa.  

 

Figura 18: Experiência Cultural 

 
Fonte: Experiencias Internacional 3 (2022) 

 

 

 

Como atividade complementar, encontramos no final do material uma experiência 

audiovisual (FIGURA 19).  Para a unidade 8, essa experiência está intitulada “Hablemos de los 

políticos” e encontramos um exercício para fazer antes de ver o vídeo, cinco exercícios para 

durante o vídeo, e um para depois de ver o vídeo. Essa atividade trabalha a audição, a fala e a 

escrita.  
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Figura 19: Hablemos de los políticos 

 
Fonte:  Experiencias Internacional 3 (2022) 

 

 

Experiencias Internacional 3 explora o visual, os desenhos, as cores e os diversos 

gêneros textuais em suas unidades. O material se aproxima da realidade dos alunos, trabalha 

com diferentes tipos de exercícios e incentiva a criação de materiais pelos alunos. Cabe ao 

professor, como mediador e facilitador, incentivar os estudantes em suas produções e mostrar 

a importância das atividades trabalhadas no material.  
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3.3 Comparação final entre os dois livros didáticos  
A partir das análises dos dois materiais de língua espanhola, ambos de nível B1 e 

utilizando a abordagem comunicativa e a gramática indutiva, abordando temas atuais, 

percebemos qual o objetivo das unidades estudadas. Apesar de não utilizarem jogos em seus 

exercícios, as duas unidades trazem vídeos, curtas-metragens, textos atuais, estéticas 

motivadoras e diferentes exercícios para trabalhar todas as habilidades da língua.  Ademais, 

utilizam do tema “futuro” para estimular que os alunos criem cartazes, slogans e frases sobre o 

tema e contextualizam o ensino em situações reais de uso da língua.  

Os dois materiais exploram a importância de vídeos e curtas-metragens, utilizados 

para ampliar o conhecimento, estimulando que os alunos reflitam, discutam e escrevam sobre 

o que viram e escutaram nos vídeos. A partir do audiovisual os alunos podem conhecer sobre 

os aspectos linguísticos, culturais e sociais. Ademais, o professor pode explorar, a partir dos 

vídeos, questões como: o tempo, as imagens, as vestimentas, questões históricas, etc.  Desse 

modo, os recursos audiovisuais “apresentam a língua num contexto facilmente reconhecível, 

oferecem claras situações de comunicação, funções e objetivos específicos; as listas de 

interlocutores são facilmente reconhecíveis e facilmente utilizadas no processo comunicativo" 

(CONFORTIN, 2014, p. 16).  

Os dois materiais dão condições para importantes reflexões e para que o conteúdo 

possa ser adaptado dependendo da turma ou do aluno, do tempo e da necessidade. A partir 

dessas unidades, é possível que o professor desenvolva jogos e dinâmicas abordando a temática 

sobre o futuro do planeta, e seja facilitador do processo de aprendizagem, dando autonomia 

para seus alunos.  

A diferença entre os materiais está na disposição e ordem de seus exercícios, em 

como cada um aborda as questões gramaticais, na estética de cada material, nas temáticas de 

cada vídeo trabalhado. Experiencias Internacional 3 deixa mais claro seu caráter lúdico através 

de suas imagens e propostas de exercício, como a presença de muitos exercícios para que os 

alunos usem da criatividade e desenvolvam cartazes e textos. Entretanto, ambos deixam claro 

o caráter sério de suas unidades, sem perder a empolgação e a motivação.  
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4. O LÚDICO EM RECURSOS TECNOLÓGICOS  
Atualmente, com a exigência de um mundo mais globalizado, em que as 

tecnologias se tornam parte essencial do ensino, as visões e abordagens sobre a educação 

necessitaram sofrer mudanças. Muitos materiais como livros físicos em papel estão sendo 

substituídos por versões digitais utilizadas em computadores, tablets e celulares. A lousa de giz 

por um projetor ou lousa interativa touchscreen. Sem contar, nas novas modalidades de ensino 

híbrido e online, em que sem a tecnologia essa nova opção de ensino não poderia existir. A 

tecnologia traz vários avanços para a sociedade, e a educação não está alheia a isto. Temos 

mais acesso a conteúdos na internet, podemos utilizar vídeos, documentários, músicas, 

podcasts, filmes e livros digitais. Essas alternativas para o ensino de línguas estrangeiras são 

muito benéficas e podem desenvolver um ensino eficaz, no qual os alunos podem ter maior 

contato com outras culturas e outros modos de pensar, e tornar-se ativo em seu processo de 

aprendizagem.  

Essa nova perspectiva de ensino afeta diretamente o ensino de espanhol como 

língua estrangeira (ELE), pois atualmente existem muitas formas de ter contato com uma nova 

língua. Um exemplo são os aplicativos para aprender línguas como o Duolingo, Babbel, entre 

outros, que ensinam vocabulários e gramática através de jogos rápidos. Além disso, atualmente 

existem diversos aplicativos para treinar um idioma conversando com falantes nativos através 

de videochamadas e chats. Apesar de serem muito úteis e alternativas para quem não pode fazer 

um curso de idioma, esses aplicativos não substituem uma aula com interação entre aluno e 

professor, alunos e alunos e alunos e o mundo externo. Entretanto, esses recursos tecnológicos 

como o tradutor, dicionários online e aplicativos devem entrar na aula de maneira natural para 

que sejam usados de forma conveniente pelo aprendiz (CASSANY, 2022).  

Demonstraremos nesta pesquisa alguns recursos tecnológicos modernos para 

utilização em sala de aula, a fim de acrescentar ao ensino e diversificar a aprendizagem. Cada 

recurso está apresentado com um QR Code que levará a atividade que poderá ser desenvolvida 

em sala de aula, assim como os aplicativos de ensino de língua: Duolingo (FIGURA 20) e 

Babbel (FIGURA 21). 
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Figura 20: Duolingo 

 
Fonte: Duolingo 
 

Figura 21: Babbel 

  
Fonte: Babbel 

 

A tecnologia está deixando a aprendizagem mais rápida e divertida, já que é mais 

fácil, por exemplo, utilizar um dicionário em um site ou aplicativo, do que consultar diversos 

dicionários impressos, presentes em uma biblioteca. Ela tornou acessíveis diversos materiais, 

livros, vídeos, áudios, filmes e músicas, sem a necessidade, muitas vezes, de pagar nada a mais 

por isso. Porém, apenas é acessível para aqueles que têm acesso à internet, a computadores e a 

celulares, e que são instruídos em como buscar por esses recursos e utilizá-los da melhor forma 

possível. 

Nesse viés, percebe-se que o papel do professor passa por grandes mudanças, já 

que atualmente muitos conteúdos podem ser encontrados pelos alunos na internet, porém a 

tecnologia deve ser vista como um suporte, um auxílio à educação, e não um substituto do 

papel do professor. Como explica Daniel Cassany (2022), os educadores de uma língua 
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estrangeira como o espanhol foram convertidos em curadores desse ensino, pois devem 

selecionar os melhores conteúdos para seus alunos de acordo com o nível de aprendizagem de 

cada um, selecionar as melhores ferramentas, abordagens e métodos, e incentivar a 

comunicação, a interação e motivar esses alunos. Cassany (2022, p. 19) cita: “Nos hemos 

convertido en curadores de contenidos, en mediadores de esos contenidos con el alumnado y 

en dinamizadores socioculturales, para dar a conocer al alumnado productos culturales de la 

lengua meta que puedan interesarle.” 

Pensando que nós, professores, temos o papel de curadoria dos melhores recursos 

e conteúdos para nossos alunos e que na internet podemos encontrar esses recursos lúdicos, 

separamos aqui quatro sites úteis, sérios e ao mesmo tempo divertidos, para dinamizar o ensino.  

O primeiro se trata de um site chamado Lyricstraining, onde os alunos podem 

escolher a língua que querem estudar, digitar uma música ou o nome de um artista e assim 

encontram várias músicas em que poderão treinar a compreensão auditiva e também a escrita, 

se desejarem. O site conta com jogos utilizando músicas: os alunos devem escutar e escrever 

as palavras que faltam ou escolher uma palavra entre as que aparecem. Um ótimo site para 

diversificar o ensino, conhecer músicas, treinar a audição, a escrita e a leitura.  

 

 

Figura 22: Lyricstraining 

 
Fonte: Lyricstraining 

 

 

O segundo é a Radio Ambulante, um podcast criado nos Estados Unidos para a 

comunidade latina e para pessoas que querem aprender o espanhol. Cada episódio do podcast 

conta a história real de alguma pessoa, alguma situação ou acontecimento em algum país da 
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América Latina. A partir desses áudios podemos ampliar vocabulários, conhecer sotaques e 

expressões em espanhol, e aprender mais sobre a cultura de cada país. Além disso, no site 

encontramos a transcrição do áudio. 

 

Figura 23: Radio Ambulante 

 
Fonte: Radio Ambulante 

 

O terceiro se trata do site de desenvolver jogos interativos chamado Interacty. No 

site, o professor pode criar jogos como jogos da memória, flashcards, encontrar o par, quizz, 

entre outros para treinar conteúdos da língua. O professor pode, inclusive, estimular que seus 

alunos criem jogos, dessa forma estarão estudando enquanto produzem algo.  

 

Figura 24: Interacty 

 
Fonte: Interacty 
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E por último temos o Quizlet, um site onde se pode encontrar e criar flashcards 

sobre os conteúdos que estão sendo estudados. Os flashcards podem ser transformados em 

outros jogos diferentes, criando assim, com apenas um jogo, vários outros. Quizlet é uma ótima 

alternativa para dinamizar o ensino de uma forma mais prática para o professor, já que muitos 

jogos já estão prontos no site.  

 

                                         Figura 25: Quizlet 

 
Fonte: Quizlet 

 

A utilização desses sites não substitui o papel do professor, o papel do material 

didático e da interação social, porém são ótimas alternativas para diversificar o ensino, fixar 

conteúdos, aprender de uma forma divertida e estimulante, desenvolver as habilidades da 

língua e trazer mais recursos e ferramentas que enriquecem a aprendizagem de uma língua 

estrangeira. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Percebemos, a partir de nossa pesquisa, que os elementos lúdicos podem ser 

utilizados na educação não apenas através de jogos e brincadeira, mas também no uso de 

vídeos, curtas-metragens, atividades de criação, entre outros. O lúdico também deve estar, 

principalmente, na postura do professor em sala de aula: postura amigável, sem autoritarismo, 

dando espaço e voz para seus alunos, criando um ambiente descontraído em que o diálogo é 

essencial para manutenção de um ensino de qualidade.   

Mesmo sendo visto com menos importância e seriedade, o lúdico pode desenvolver 

um papel importante no ensino de espanhol para adultos, já que cria um ambiente amigável e 

descontraído, motivando os estudantes e fazendo com que a sala de aula seja um ambiente 

tranquilo e um momento do dia menos estressante e rígido. Ademais, utilizando metodologias 

diversas no ensino de línguas, atingimos também estudantes diversos, com diversos tipos de 

aprendizagem e diversas inteligências, desenvolvendo cada um de forma específica. 

A tecnologia chega como um suporte à educação, onde podemos encontrar diversos 

sites e aplicativos para diversificar o ensino usando jogos virtuais, por exemplo. Além disso, 

na internet podemos encontrar vários podcasts, vídeos, curtas-metragens, textos reais, áudios, 

entre outros recursos que enriquecem a aprendizagem, aproximando os estudantes do uso real 

da língua, das diferentes culturas e de seus costumes. Nesta pesquisa, demonstramos a 

utilização de recursos tecnológicos através de exemplos reais de sites, plataformas e aplicativos 

que podem ser acessados através do QR Code presente ao lado das imagens de cada exemplo.  

Entretanto, é necessário que a educação seja mantida com qualidade e eficiência 

mesmo quando a tecnologia não é acessível, quando essa tecnologia não chega a todas as 

pessoas. Por esse motivo, não abrimos mão dos livros didáticos, que auxiliam e guiam tanto 

alunos quanto professores de maneira eficaz, e que podem ser estimuladas atividades em duplas 

ou em grupos. A partir da análise dos materiais didáticos, conseguimos perceber como o lúdico 

é trabalhado, e assim reconhecer sua seriedade e importância no ensino de adultos, não apenas 

em níveis iniciais do ensino de língua estrangeira, mas também em níveis mais avançados, em 

que temas mais complexos começam a aparecer.  

Logo, o lúdico no ensino de espanhol se torna uma ferramenta tão motivacional 

quanto a tecnologia, uma ferramenta que pode ser utilizada com ou sem o auxílio dela, que 

pode ser trabalhada em qualquer nível de ensino, tanto para crianças e jovens quanto para 

adultos, que desenvolve um ensino cheio de entusiasmo, motivação e criatividade.  
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